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RD EE UM VULTO DA DEMOCRACIA 

Passou no dia 30 de Maio o 
centenário do nascimento do sau- 
doso democrata Dr. Sebastião de 
Magalhães Lima, simpático e fer-| 
Vorvso propagandista de ideais | 
sublimes, que bastante contribuiu 
Dara a implantação da dp 
em Portugal. 

Jornalista e escritor cuja pena 
vigorosa brilhou nos diários de | 

ida Humanidade. que fora director—aSéculo» e! 

  

Hoje, dia 10, celebra-se o tico, facto embora mais precá-jos derrotist 
dia de Camões. O significado 
deste dia—o Dia da Raça— 
não necessita de ser evidencia-' 
do nem tão pouco exaltado. 
Portugal celebra o dia de Ca- 
mões — príncipe dos poetas 
portugueses e um dos maiores | 

as — aqueles que| Na Suécia, as tabernas acham- 
rio que o precendente que po-|não compreendiam ou não “S€ fechadas aos sábados, por ser 
deria desaparecer como desa- 
pareceu. O que o tempo ainda 
não conseguiu arrancar das! 
remotas paragens da Asia, foi 
o espírito eminentemente civi-! 
tizador e cristão que os portu-! 

Soldado e! gueses lá inculcaram e deixa- Império mas 
: : i j é 1 ança na dos 

«Vanguarda» —e em muitas revis-! poeta imortalizou em versos ram como herança eter a 
tas nacionais e estrangeiras, im-| Imorredoiros a história dum seus feitos. O poeta cantou 

“povo para quem os limites es- também os feitos dos reis por- 
putiha-se pela inteligência, apru- 
mo moral e coerentia, Na tribuna, 
foi um grande orador que soube, 
com carinho e amor, semear a 
doutrina da Democracia, Repre- 
sentou Portugal em alguns con- 
gressos internacionais. 

Recordando o centenário do 
Dr. Magalhães Lima, curvamo- 
-nos respeitosamente perante a 
sua memória como preito de jus- 
tiça ao paladino que tão ardo- 
rosamente amou a sua Pátria e 
defendeu as Liberdades públicas. 

TEATRO EDUCATIVO 

A obra educadora e recreativa 
que alguns grupos de amadores 
teatrais vem desenvolvendo no 
nosso distrito, é digna de registo, 

Ainda há pouco o grupo dra- 
mático de Ovar obteve justos 
aplausos no Porto, Lisboa e Avei- 
ro, quando da representação da 
revista «Pão de Ló» e do sem 
grupo coral, E' agora o excelente 
grupo cénico do Club Desporti- 
vo de Estarreja, que, ensaiado a 
capricho pelo inteligente profes- 
sor sr. Manuel Craveiro Júnior, 
autor da revista-fantasia de cos- 
tumes regionais «Nada de Con- 
fusões !...», mereceu do público 
de Aveiro palmas de agrado. 

Além da educação e recreio 
que oferece o teatro de amado- 
res, há a salientar a cruzada de 
benfazer, porque parte da recei- 
ta dos espectáculos tem sido des« 
tinada a casas de beneficência. 

SOCORRO SOCIAL 

Vai ser intensificada a campa- 
nha do Socorro Social, para com- 
bater a mendicidade e prestar 
assistência materno-infantil, se- 
gundo o que foi decidido pela 
Comissão Central na sua reunião 
do dia 1 do corrente, realizada 
mo Ministério do Interior. 
E bn nad 
Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9-1,º. DA 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 

nos dá um lugar de excepeio- 

  an oe 

treitos da terra onde vivia não 
chegavam para conter a sua 
ânsia de civilizar e de Cristia- 
nizar. De entusiasmo: místico 
e de temperamento forte, imor-! 
talizou nas épicas estrofes dos 
Lusíadas a História do seu 
Povo—autor duma das mais 
maravilhosas gestas da Huma- 
nidade. ' 

A sua vida foi uma vida em 
que as atribulações e os sacri-, 
fícios de toda a ordem, o he-, 
roísmo e a coragem, a aventu- 
ra e O infortúnio se casam nu- 
ma epopeia heroica a bem da 
Pátria. Soldado ao serviço de; 
Deus e Poeta ao serviço do| 
seu Povo, viveu ele próprio os! 
últimos clarões da glória que 
engrandeceu Portugal durante 
dois séculos. Em duzentos 
anos, Portugal descobriu meio 
mundo, estabeleceu um Impé- 
rio humaníssino e, o que é 
lição para vs dias de hoje, 
nunca ultrapassou os limites 
que à sua acção lhes impunha 
o conceito de guerra justa. | 

Os Lusíadas são a História 
de Portugal em verso, coroada 
pelo descobrimento do cami- 
nho marítimo para a Índia e 
pelos feitos posteriormente pra- 
ticados no Oriente. O poeta 
cantou primeiro que tudo — os 
descobrimentos dos portugue- 
ses que «por nunca de antes 
navegados, passaram ainda 
além da Taprobanar— facto 
capital da nossa História que 

nal importância nos anais da 
civilização. Numa época em 
que os povos europeus se de- 
batiam com os mais compli- 
cados problemas internos, tor- 
nados ainda mais prementes 
por virtude da ameaça dos 
inimigos da civilização crista, 
Portugal deu início à mais ex- 
traordinária epopeia dos tem- 
pos. modernos. Intimamente 
ligado com este facto, está a 
fundação do Império luso-asiá-   

| habitantes, em fácil contacto com 

  

tugueses, que de D. João | 3 
D. João III «foram dilatando 
a fé e o império» e «andaram 
devastando as terras viciosas 
de Africa e da Asia». Cantou 
finalmente todos os portugue- 
ses que praticaram obras valo- 
rosas, todo o povo, e castigou 

queriam compreender o desti- 
no dum povo e se opunham a 
que ele realizasse a sua missão 
histórica que havia de proje- 
ctar-se no futuro. 

Perdeu-se grande parte do 
permaneceu a 

nossa vocação de povo missio- 
nário por excelência. 

O espírito de Camões paira 
novamente, nos dias de hoje, 
sobre Portugal. No meio de 
um mundo desorientado, o 
Povo Português afirma-se co- 
mo exemplo de Paz de Ordem, 
de Progresso, que é como 
quem diz, de Civilização e de 
Cristianização. tire 

  

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 
Cet 

Bosquejo de Geografia Humana 
pelo Dre. Antônio Lebre 

I 

Senhoras, Senhores: | 
Não vimos à velha usança, 

fazer um brinde. 
Queremos, preferimos antes, 

tecer uma prece de agradecimen-' 
to à Natureza, por ter dotado 
esta airosa Vila, que foi de Du- 
ques, Marquezes, teve, em recua- 
da data, o seu Foral e é hoje per-| 
tença Vossa, com as suas espe.| 
taculares paisagens, que as cfe.| 
rece aos nossos olhares ávidos do | 
Belo, em panos de fundo, em| 
ecrans de surpreendente beleza. | 

Para este debuxo ou bosquejo | 
geográfico, que vos trazemos en | 
nosso coração agradecido, co dé 
-nos de sugestão, um cartão de 
visita, um cativante convite, tom | 
os entrelaçados nomes —Noénvia | 
e Miguel —que tiveram a magia! 
de nos trazer, enlevados, até este 
Lar de encantamento, até esta 
Terra, guarda avançada da Bair- 
rada, a que Os seus extensos vi- 
nhedos dão feição própria, a par 
de dbutras culturas que a tornam 
abastada, e hospitaleiros os seus: 

0 exterior, na sua vida de relação. 
A sua principal rodo-via, liga- 

da a outras de acentuada impor- 
tância, posto que de menor raio | 
de acção, mas que põem em fácil! 
contacto os centros populacionais 
deste Termo, constituem factores 
do progresso da sua indústria, 
comércio e agricultura. 

Para os lados de Vila Verde 
(terra natal do Professor Rosa, 
que preside aos destinos da Mu- 
nicipalidade) no sopé, na fralda 
da sua encosta poente, onde nos 
conduz, por embaladoras curvas, 
auto-estrada de bom piso de ro- 
dagem, depara-se-nos essa outra 

  

via de tracção com railes fixos, 
que estabelecem rápida e perma- 
nente ligação com Lisboa e Porto, 
e quea par do confronto que ofe. 
rece tal transporte vapor, consti- 
tuí a mais potente alavanca do 
seu desenvolvimento, da sua vital 
expansão. 

Vila de nobilitantes tradições, 
coevas da sua afastada e até secu- 
lar origem, goza de siluação, a 
muitos títulos, previlegiada, 

A Cidade Universitária por 
excelência, a tão decantada Coim- 
bra, fica-lhe à mão, e constitue 
centro de recursos os mais varia- 
dos e de Instrução o mais acon- 
selhável, não lhe ficando distante, 
essa praia de primasia, alegre e 
buliçosa Figueira da Foz, 

A cidade dos canais, das mari- 
nhas de sal e do Estuário-Lagu- 
na, não lhe fica longe, tendo 
assim a duas dezenas de quiló- 
metros, a sede do dilatado Dis- 
trito a que pertence. 

A sua predilecta e enumorada 
Costa Nova do Prado, Praia com 
facies sui-generis, que lhe empres. 
tam os areais e a sua espraiada 
Ria, assinsla recanto de grande 
atracção, de cura e prazer espi- 
ritual, muito da predilecção do 
laborioso povo desta região, que 
muito aprecia os seus basilares 
elementos— água, areia, azote e 
ar tonificante em praia do melhor 
recorte, 

Mais além, depara-se-lhe a con- 
fortável e movimentada Praia de 
Espinho, que o próprio nome 
marcou o seu destino, a sua des. 
ventura, herança do seu Mar... 
agressivo, 

Os centros termais, benéficos 
e mundanos de renome além 
fronteiras—Curia e Luso e a es- 

!à meia noite, nesses dias, as cai- 

9 dia em que os operários rece» 
bem as suas férias, Em compen- 
sação, conservani-se abertas até 

xas económicas. 

k seo 

UMA QUADRA 

Há um caminho que encerra 
O segredo de amar bem: 

| E' Portugal minha terra, 
| Minha terra e minha mãe! 

Augusto Gil, 
! CERRADO OT A dra 

-pectacular, frondosa e secular 
Mata do Bussaco, de encostas 
que serviram de Teatro de histó- 
ricos feitos —, assinalam, no meio 
ambiente, região de todo o njun- 
do conhecida, inconfundível, a 
Sul deste miradouro, da mensa- 
geira Capelinha de S. Sebastião, 
desta proeminente Ponte de Co- 
mando, 

As suas freguesias imprimem 
jao Concelho, feição característi- 
ca, própria. 

| O orago S. Simão, dá nome e 
beatitude a Oia e Mamarrosa, de 
fundação multi-secular. 

| S. Bartolomeu, dá renome ao 
Troviscal, e os seus vinhos mar- 
cam-lhe lugar de destaque. 

' Santo André preside aos des. 
tinos de Fermentelos que, segun» 
do a tradição, se fundou com 
quatro famílias aborigenas de Re. 
queixo, deslocadas segundo pres 
sumiimos, em demanda de mais 
salubre clima, 

As terras que estes santos pro- 
tegem, não deixam ficar diminui- 
da a freguesia sede, cuja protec- 
ção, S. Miguel não descuida, 
marcando exemplo empreende. 
dor, com as suas multiplas ini- 
ciativas e arrojados empreendi- 
mentos, a par das suas activida- 
des desportivas, seu confortável 
e elegante Club, que lhes permi- 
tem marcar o seu destino, o seu 

| futuro, que se antevê em prome- 
tedora projecção, por trilho, por 
senda que a fará triunfar, orando 
ao Senhor, ha sua Igreja Matriz, 

;de arquitectura de linhas sóbrias, 
[albiticantes, de projecção poente, 
olhando o mar distante que se | is 
jadivinha!... 

E para que ali tudo seja belo 
e garrido, até as graciosas tílias 
têm as suas frondosas copas, as 
suas prateadas cabeleiras,... cor- 
tadas à Garçon! ... 

Deve sentir-se, «bservada esta 
projecção retrospectiva, orgulho- 
sa e senhoril, emprestando-lhe 
ainda mais renome, a sua cele- 
brada Pateira de Fermentelos, 
ligada ao seu Paul do Pano, com 
os seus multiplos meandros e 
respeitáveis fundões, que de es. 
praiada que é, reparte as suis 
águas e as suas inconfundíveis 
paisagens, com Espinhel, Ois da 
Ribeira e Requeixo. 

(Conclui no próximo número) 
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LIGA PORTUGUESA D 

Protecção às cri 

Dum amigo da Liga de Pro- 
filaxia que se revela ao mesmo 
tempo um criterioso e compas- 
sivo observador das deficiên- 
cias sociais, recebemos a se- 
guinte carta, onde versa um 
problêma de rzal importância 
e lhe aponta um remédio que, 
dentro do condicionalismo pre- 
sente, constituiria talvez a sua 
melhor solução: 

«Autorizem-me V. V, a dizer duas 
coisas âcerca dum doloroso aspecto do 
nosso meio que, a meu ver, se quadra 
bem no espírito e fins da Liga de Profi- 
laxia. Quero ' referir-me ao abandono a 
que estão condenadas as nossas crianças 
nos meios rurais. 

«Nas cidades já se encontram muitas 
e magníficas obras de protecção e orien- 
tação à maternidade, à infância, etc... 
Mas os filhos das gentes do campo?Quem 
se lembra deles? 

«Eu não posso estudar aqui todo este 
sério problema, mas não deixo de, para, 
o ilustrar, fazer referências aos frequen- 
tes casos de crianças mutiladas por sui- 
nos e ratos, ou devoradas por incêndios 
dos casebres e palheiros onde as deixam 
fechadas dias inteiros ! 

<A cada passo os jornais nos impres- 
sionam com estas notícias, na maioria 
reveladoras dum atrazo moral e mental 
dos país ou zeladores de crianças. 

«Não é realmente revoltante a grosse- 
ria, a estupidez, a incompetência dos 
pais ou amas que levam à morte tanta 
criança ou dão motivo àqueles tristíssi- 
mos acidentes? 

«E não seria socialmente útil levar aos 
meios rurais Os ensinamentos precisos 
para a boa criação dos pequeninos e mos- 
trar quanto é criminoso abandonar crian- 
gas nos seus berços perto de pocilgas, 
sem precauções, cu fechadas dentro de 
palheiros e casebres à mercê das rataza- 
nas, dos cães e porcos ou dos fósforos 
dos irmãozitos? 

«Não sei se V. V. vão julgar isto ma- 
téria de competência da Assistência Pro- 
tectora da Infância; ou penso que o que 
se passa no nosso País, e neste sector 
«as nossas insuficiências, é simplesmente 
o resultado da falta de preparação moral 
e cultural daqueles que a natureza brinda 
para a missão de pais. 

«b' necessário lutar porque essa pre- 
paração se faga. 

«Se os venerandos abades das iregue- 
sias rurais se quizessem valer do seu po- 
der e dos seus recursos para criar junto 
de cada adro de capela um infantário 
rural onde, durante o dia, os que traba- 
lham nus campos deixassem tranquila- 
mente os sevs filhos à guarda duma zela- 
dora devidamente ;nstruida, estaria em 
grande parte debelado um flagelo social 
do nosso País. 

«Muitas das senhoras que, por devo- 
ção, dia a dia freguentam e se demoram 
nas capelas e igrejas, certamente acolhe- 
riam com alvoroço esta oportunidade de 
cumprirem o dever de «amar a Deus na 
pessoa do próximos. 

A Liga Portuguesa de Pro- 
filaxia Social aplaude calorosa- 
mente tão sensatas e bem 
orientadas palavras, e secunda 
a sugestão apresentada, E nem 
podia mesmo deixar de fazê-lo, 
porquanto já por várias vezes 
se tem dirigido ao Veneran- 
do Episcopado pedindo-lhe 
para recomendar aos sacerdo- 
tes que, nas suas homílias do- 
mínicais, e por outros meios 
ao seu alcance, propagandeiem 
algumas medidas de higiene 
de largo alcance social. 

As instituições laicas que, 
nas regiões rurais poderiam 
encarregar-se de criar infantá- 
rios como os preconizados 
pelo nosso correspondente, se- 
riam as Juntas de Freguesia e 
as Casas do Povo. Mas estas 
últimas estão ainda longe do 
ideal de existir uma delas em 
cada aldeia, assim como lutam 
com bastantes dificuldades pa- 
ra se manterem só com as sttas 
atribuições actuais. 

E quanto às Juntas de Fre- 
guesia, não só têm já funções 
bem definidas, e possibilidades 
orçamentais bastante limitadas, 
como certamente não pode- 
riam estender a sua acção a 
todas as aldeias, na sua grande 
maioria muito distantes da res- 

E PROFILAXIA SOCIAL 

anças dos rurais 

pectiva sede. 
E como poderiam as Juntas 

recrutar pessoal idóneo para 
os infantários que criassem? 

Não resta portanto dúvida 
alguma de que são os Reve- 
rendos Abades e Capelães 
aqueles que melhor podem 
itomar sobre si este encargo, 
que aliás tão bem corresponde 

jà frase de Jesus: «Deixai que 
“os pequeninos venham até 
Mim». As igrejas e capelas 
estão muito mais espalhadas 
do que as instituições civis a, 
que acima nos referimos, os 
sacerdotes têm sobre o povo 

EC OS: Dt; «CGA CIA 

NOTACIAS LOCAIS 
Ta TO TE TO 5 do ds do TE To qo do 

Iluminação pública 

Atendendo o pedido que lhe 
fizemos no penúltimo número, os 
Serviços Municipalizados de Ele- 
ctricidade de Aveiro mandaram 
restituir o candieiro da ilumina- 
ção pública que tôra retirado 
juntamente com o poste, quando 
da construção do prédio do sr. 
Manuel Nunes da Silva, mais 
conhecido por Manuel Dias Vidal, 
na Quintã do Loureiro. 

Nós e o povo nos encontramos 
agradecidos aos referidos Servi- 
ços, que dispensaram a melhor 
vontade em restabelecer a ilumi- 
nação numa das artérias mais 
movimentadas deste lugar. | 

* 

Embate duma caminheta contra 

um prédio |   rural uma alta autoridade, e 
não faltam senhoras caridosas' 
e educadas que lhes prestem a 
sua colaboração, para mais em 
causa de tanta beleza e santi- 
dade. Os infantários para as 
crianças rurais poderiam mul- 
tiplicar-se quase sem encargos, 
pois que, mesmo para o alu- 

'guer duma sala de dimensões 
suficientes, e para adquirir 
(algum leite e outra singela ali- 
|mentação para os pequenitos 
[bastaria uma verba bastante 
reduzida. E aqui é que as Jun- 
tas de Freguesia poderiam in- 
tervir, concedendo pequenos 
subsídios. 

A Liga de Profilaxia Social 
apela pois desde já por este 
meio para o bom clero das 
povoações rurais no sentido de 
criarem infantários junto das 
suas igrejas e capelas, e ofere- 
ce-se a todos os sacerdotes 
para lhes fornecer indicações 
de ordem técnica, bastando 
para isso escrever para a sua 
sede, Rua Santa Catarina, 108, 
Porto. Mas caberá bem nesta 
aitura uma última sugestão: 
não poderia a Junta Central 
das Casas do Povo, —que ain- 
da agora acaba de publicar um 
interessante livro do ilustre 
escritor A. A. Dória, «A Vida 
[Rural no Romance Portu- 
guês»,—associar-se igualmen- 
te a esta cruzada, e, nomeada- 

mente, editar em larga tiragem 
um livrinho advogando a cria- 
ção destes infantários rurais, e 
ministrando ensinamentos pa- 
ra a sua organização e manu- 
tenção dentro da higiene e da q 
economia? 

| A todas as almas bem for- 
madas confrangerão por certo 
os horrores de tantas crianci- 
nhas meio devoradas por sui- 
nos ou ratazanas quando os 
pais, para irem ao seu trabalho | 
as deixam ficar longas horas 
sózinhas em casa, ou queima- 
das ao brincar com o lume ou 
em pavorosos incêndios dos 

| seus tugúrios, ou por água a 
ferver, do que tudo resultam 
[longos e terríveis sofrimentos 
Ou, quantas vezes, a própria 
| morte. 

) |   
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EM TODA 
A PARTE       

  

No dia 7, cerca das 11 horas 
da noite, a caminheta EL-15.43, 
conduzida por José Duarte Mar- 
ques, casado, de Santarém, quan- 
“do passava nesta freguesia com 
|direcção a Aveiro, foi embater 
“num poste de cimento da ilumi- 
nação pública, o qual partiu, indo 
em seguida arrombar a parede da 
casa de habitação do sr. João 
Dias de Pinho, na Estrada Nacio- 
nal. 

O alarmante estrondo provo- 
cou grande alvoroço na vizinhan- 
ça que acorreu à rua já quando 
o veículo ía em fuga, mas numa 
pequena paragem tiraram-lhe o 
número e guando a caminheta | 
entrava em Aveiro já a Polícia 
a esperava para apreendê-la, isto 
porque foi avisada pelo telefone 
do embate e prejuizos causados. 

Do lamentável desastre não se 
conhecem as causas, tanto mais 
que a caminheta saíu fora da 
mão e não sofreu avarias, sendo 
os prejuizos muito espectaculo- 
sos e importantes. 

O carro está coberto contra 
todos os acidentes pela compa- 
nhia de seguros «O Trabalho». 

* 

A fábrica de Caria 

Foram descarregados em Ca- 
cía no dia 2 do corrente os pri- 
meiros materiais destinados à 
montagem das vias férreas para 
a grande fábrica de Cacia da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, que dentro de semanas vai 
iniciar os trabalhos de constru- 
ção das suas instalações fabris. 

! 

| 

| 

| 

  

IMPRENS A 
“Revista Portuguesa de 

Panificação”   Começou a publicar-se em abril 
úllimo, em Lisboa, a Revista Por 
tuguesa de Panificação, da qual é' 
trector o sr. José da Silva Bap-' 

tista, editor o sr, José António 
Bragança Ferreira, administrador 
o sr. Manuel Maia da Cunha e 
chefe de redacção o sr. António 
Gomes Gaultier, os últimos dois de 
Mataduços e benquistos industriais 
de padaria na capital. 

Esta revista, de carácter (écnico 
e formação corporativa, é proprie- 
dade da Cooperativa Abaslecedora 
de Indústrias de Panificação e tem 
a sua redacção e administração na 
Rua do Crucifixo, 31-1.º, Telefone 
22004, em Lisboa. 

Apresenta-se muito bem impres- 
sa em bom papel e ilustrada com 
várias gravuras, sendo de salientar 
os retratos dos srs. Marechal An- 
lónio Oscar de Fragoso Carmona 
e Dr. António de Oliveira Salazar, 
ilustres presidentes do Estado e 
do Governo português. 

À doutrina que insere na sua 
icolaboração traz os melhores be- 
nefícios para a classe que defende, 
oferecendo ainda páginas de mo- 
dalidades recreativas e instrutivas 
aos seus leitores. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi enviado e desejamos uma 
longa e próspera vida à «Revista 
Portuguesa de Pauificação». 

  
    
  

Bom Armazem de junto 
Devidamente montado no melhor local da cidade 

de Aveiro, com pequena indústria anexa, em plena 
laboração e com grande clientela não só na região como 
em todo o país. Artigo de grande consumo e fácil colo- 
cação e com boas representações. Passa-se em boas 
condições ou admite-se sócio que possa ficar na gerência. 
Negócio de grande futuro e pequeno empate. Motivo à 
vista. Dão-se e exigem-se referências. 

Carta a este jornal a «Armazém». 

  

  

Club Recreio Caciense 
TEATROS 

No dia 11 de Junho, pelas 22 h, 

E" já âmanhã que o Grupo 
Cénico da nossa colectividade 
recreativa se apresenta ao públi- 
co caciense, levando à cena a 
hilariante comédia em 3 actos 
«Os Pimentas» e q revista em 
Lacto «Quim e Cazusa», con- 
forme dissemos no último nú- 
mero. 

Além dos componentes que já 
referimos, toma também parte 
como amador o engraçado Alfre- 
do Catarino, de Cacía, que será 
[um dus cómicos mais expressi-' 
vos, dadas as suas faculdades 
hahilidosas. 

Poucos bilhetes já restam da 
lotação da nossa casa de especlá- 
culos, pelo que todos devem 
urgentemente marcar os seus lu- 
gares. 
Como sempre, os nossos ama- 

dores constituirão uma noite de 
alegria a todos os espectadores. 

e q 

| Necrologia 
Maria Cacieira 

No dia 2 faleceu a sr. Maria 
Cacieira, viúva, de 86 anos de 
idade, que há muitos anos estava 
aos cuidados do sr. Manuel Rodri- 
gues Lourenço e de sua esposa 
sr,* D. Joana da Ascenção Pereira 
de Pinho, benquistos: industriais 
de padaria em Oliveira de Azemeis, 

O seu funeral saíu do prédio 
destes nossos conterrâneos, da 
Quintã do Loureiro, no dia 3, pelas 
8 e meia da larde para o cemité- 
rio de Cacia. 

Encorporaram-se no préstito fú- 
nebre as irmandades das Almas e 
Coração de Jesus, erecias nesta 
freguesia; e o nosso rev, pároco 
sr. P.º Francisco Marques Tavares 
encomendou v corpo. 

Foram lhe oferecidas duas co- 
roas com sentidas dedicatórias, 

Conduziram as salvas com a 
chave do caixão e com a lvalha de 
cobertura os srs. Manuel Rodrigues 
Lourenço e João Dias de Pinho, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Carvalhal, de 
Cacía. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

  

  

    

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ruz de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) | 

AVEIRO 
Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações. 
Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

  

Artur Alves Moreira 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira—AVEIRO—Telet, 178 

Uomissão de Melbora- 

mentos de Taboeira 

Desta prestimosaComissão, 
da presidência do benemérito 
taboeirense sr. António Mar- 
ques da Graça, recebemos as 
seguintes comunicações: 

As obras da Capela de S. Pedro 

Prosseguem com muita activi- 
dade as ubras de restruração ua 
capela de S. Pedro, cujos traba- 
lhos foram no entanto prejadica- 
dos Ultimamente pelo mau tempo 
que se fez sentir nesta região. 

Brevemente, terminadas as be- 
neficiações de restauração, vai 
Taboeira inaugurar a referida 
Capela, conforme é desejo, de 
todos os habitantes desta pro- 
gressiva aldeia, 

Pa 

Rua Dr. Lourenço Peixinho 

Conforme anunciamos em 6 do 
mês findo, a Comissão de Melho- 
ramentos de Taboeira recebeu da 
Presidência da Câmara de Aveiro 

tum olício onde se comunicava a 
deliberação municipal de ser da- 
do à actual Rua da Boavista o 
nome de Rua Dr. Lourenço Pei- 
xinho, de harmonia com o pedi- 
do e sugestão que aquela Comis- 
são havia dirigido à edilidade 
aveirense., 

Tal sugestão mereceu o me- 
lhor acolhimento e carinho e não 
foi sem um frémito de entusias- 
mo que o povo de Taboeira re- 
cebeu a deliberação municipal, 
que vem de encontro aos seus 
desejos em perpectuar a memória 

| daquele que foi um grande ami. 
go desta terra e um devotado 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro. 

Taboeira, 2 de Junho de 1950 

A Comissão. 

    

Trespassa-se 
Taberna e Mercearia, com casa de 
habitação, por motivo de doença. 

Dirigir ao próprio. — Rua do 
pArco, 4 — Aveiro. 

  

Bicicleta 
Vende-se uma em bom estado, 

jrodas 26. travões de cinta e com 
dínamo, Tratar com a sr.º Vitória 
Atonso, no Paço, 

  
  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Uonsultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA 
  

mo 

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA 

sm A 

      

  
 



ECOS DE CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA BEGIÃO 
    

Garteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 10, a menina Amélia 
Nunes da Silva Castro, colhe 22 
primaveras, filha da sr? D. Luiza 
Nunes da Silva Castro e de seu 
falecido marido António da Silva 
Castro, de Esgueira e bons in- 
dustriais de padaria em Setubal; 
e o menino António Luís Gomes 
de Carvalho, completa 7 anos, 
filhinho do estimado farmaceuti- 
co de Cacía sr. Abílio Rodrigues 
da Silva Carvalho e de sua esposa 
sr," D. Lacelina Gomes de Car- 
valho. 

—Amanhã, 11,a sr.º D. Efnília 
Martins Damião, 55 anos, de Sar- 
razola e estimado industrial em 
Riachos (Torres Novas), viúva 
do nosso saudoso primo Jacinto 
Marques Damião. 

—No dia 13, o sr. António 
Martins Simões, acreditado in- 
dustrial de pedra, saibro e ado- 
bos do Cabeço de Cacia; o sr. 
José Maria Tavares Júnior, de 
Sarrazola e residente em Lisboa; 
a sr.º* Rosa Ferreira da Silva, 54 
anos, residente em Cacía; o sr. 
António Nogueira de Pinho, 19 
anos, filho do sr. António Pinho 
e de sua esposa sr.* D. Maria 
Tavares de Pinho, de Angeja e 
conceituados industriais de pada- 
ria em Lisboa;e o menino Antó- 
mio Pereira Marques, 11 anos, 
filho do hábil artista marceneiro 
sr. Luís Pereira Marques e de 
sua esposa sr.º Ibraíma Dias da 
Silva, do .Fontão e residentes em 
Lisboa. 
—Em 14, a menina Maria Emi. 

lia Nunes Gonçalves, colhe 23 
primaveras, filha do sr. Manuel 
Gonçalves Nunes e de sua esposa 

“sr. Maria Rodrigues Teixeira, 
bons lavradores e proprietários 
de Cacia, onde são residentes e 
considerados industriais de pada- 
ria no Porto; e a sr.º Maria Au- 
gusta Alves Nogueira, esposa do 
sr. António Rodrigues Barbosa, 
de Vilarinho e residentes em 

  

nho, que acabam de chegar de 
Fornos de Algodres, onde são 
conceituados industriais. 

— Vindo de Cardosas (Arruda 
dos Vinhos), encontra-se « pissar 
umas semanas na Quintão nasso 
amigo e assinante sr. Joaguim 
Rodrigues da Silva. 

RETIRADAS 

De Cacia retiraram para For- 
nos de Algodres o nosso amigo e 
assinante sr. João -Dias de Pinho 
e sua esposa sr.* D, Maria Amé- 
lia de Pinho Mendes Nunes da 
Silva, conceituados industriais de 
padaria naquela localidade, 

NA REDACÇÃO 

Visitaram a nossa redação, o 
que muito agradecemos, os ami- 
gos do «cos» srs. Major Dr. 
António Lebre, de Verdemilho, 
que no seu carro se fazia acom- 
panhar do nosso editor sr. Antó- 
nio da Costa Pinto, da estimada 
governante da Quinta de Nossa 
Senhora das Dores e de 4 galan- 
tes meninas daquela localidade; 
Domingos Rodrigues da Silva, 
de Angeja; Agostinho Nascimen- 
to, de Cacía; António Augusto 
Pinto Perfeito e Onofre Gomes, 
de Cacia; António Pereira de 
Melo e José Pinho dos Santos 
Cunha, de Cacía; e José Tavares 
Abrantes e sua esposa sr.º D, 
Lucinda Amélia de Matos Abran- 
tes, de Alquerubim. 

  

  

Inspecções militares 

lizaram-se no dia 2 do corrente as ins- 
pecções dos mancebos da freguesia de 
Cacia, sendo os resultados dos 33 recru- 
tados os seguintes ; 

Da Quintã: — Adelino Simões Aidos, 
Alcides Valente da Cunha, João Maria 
Simões Carvalho e Manuel Nunes Dias 
Marques, apurados; e Manuel Marques 
Ferreira, livre. 

De Cacia: — Fernando Martins de 
Matos, José Maria Gonçalves de Sousa, 
José Ventura da Silva, Leonel Augusto 
de Sousa Barbosa, Manuel Rodrigues   Lisboa. 

—Em 15, o sr. José Maria da 
Silva Godinho, 40 anos, de An-| 
geja e conceituado industrial de 
padaria em Lisboa; e o interes- 
sante José Manuel Flores da Fon- 
seca, passa 0 2.º aniversário, filho: Fernandes da Silva e Luís Dias da Cos- nientemense.o Ibito desta rua, O 
do angejense sr. Manuel Ribeiro 
da Fonseca e de sua esposa sr. 
Júlia Maria dos Anjos Flores da 
Fonseca, residentes na Quinta 
dos Pombais (Sintra). 

—E em 16, a sr.º D, Tereza 
Dias dos Santos, 46 anos, esposa 
do sr. Manuel Dias Justino, natu- 
ral de Cacía e considerado indus- 
trial de padaria em Lisboa; a 
menina Maria Lúcia Pereira da 
Silva, festeja 16 primaveras, filha -guesia de Cacía requereram a inspecção de necessidade, 

para as localidades onde estão ausentes, | do sr. Manuel Alves da Silva e 
de sua esposa sr." Violante Perei- 
ra da Silva, estimados proprie- 
tários de Mataduços; e a interes- 
sante Georgina Valente Nogueira 
colhe 10 risonhas primaveras, fi- 
Jhinha do bom angejense-e guar- 
da fiscal na Murtosa sr. Arménio 
Nunes Nogueira e de sua esposa 
sr.* D, Gracinda de Jesus Valente 
Pombo, residentes naquela vila.' 

Felicidades a todos. | 
+ 

| BAPTIZADOS 
No domingo foi baptizada a 

filhinha da'sr.* Ascenção Noguei- 
ra Peixinho e de seu marido sr. 
Carlos Pereira de Almeida, da 
Quinta. 

A neófita recebeu o nome de 
Maria Fernanda, sendo seus pa- 
drinhos o nosso assinante sr. 
Fernando Nunes Dias Marques e 
a menina Noémia Gonçalves Soa- 
res, deste lugar. 

ESTADAS 

Encontram-se em Cacia o nosso 

amigo e assinante sr. Manuel 

  

Eusébio, Rodrigo Nunes Rodrigues e 
Samuel Moreira Soares, apurados; e An- 
tónio Simões Cordeiro, adiado para oano. 

Do Cabeço: — Fernando Ferreira 
Constâncio, apurado; e Manuel Venân- 
cio de Jesus, livre. 

De Sarrazola : — António de Almeida 
Ramos, António Maria Nunes, Inocêncio 

ta, apurados; Armando Dias da Silva 
Matos, José Maria Rodrigues Biscaínho 
e José Simões de Miranda, livres. 

De Vilarinho : — Antómo Maria Dias 
da Bela, Arménio Teixeira da Silva, ( ar= 
los de Almeida Ministro e Manuel Agos- 
tinho Fernandes Rendeiro, apurados; 
António Rodrigues Tavares, António dos 
Santos, João Nunes Dias e João Ventura 
Ferreira, livres. 

1 Foi recrutado ainda pela nossa fre- 
! guesia Antón o Pereira, que não conhe- 
| censos nem sabemos do seu resultado. 
| Doisdos mancebos recrutados pela fre- 

imnão constaudo por isso no edital os 
seus nomes. 

COMBOIOS EM CACIA 
PZRA O NORTE PARA O SUL 

5,29 Correio 0,37 Correio 
6,13 Tramuei 7,21 Ombus 
7,03 Mixto 9,56 Omibus(correio) 
8,28 Tramuei 
11,22 Onibus 

11,23 Tramuei 
15,27 Onibus (*) 

12,43 Tramuei 18,58 Tramuer 
15,52 Onibus 20,35 Tramuer 
17,53 Semi-directo [21,37 Mixto 
que vem de Lisboal(*) segue Lisboa, via 

21,09 Onibus (cor.jlnorte. 

Os combóios das 11,23, 18,58 e 20,35, 
que seguem para o Sul terminam em 
Aveiro, dando os dois primeiros ligação 
ao correio e ao rápido, respectivamente. 

Como dissemos antecipadamente, rea- | 

De Esgueira 
Choque de duas caminhetas — 

Num dos dias an penúltima se- 
“mana, ali va ladeira junto à fon- 
te do meio, chocaram duas ea- 

vusiehetas ne quais fiontami em 
“errado de não poderen seguir 
viagem, pelo que desde cerca das 
2i horas até à meia noite esteve 
interrompido o trânsito. 

Conta-se como se denio chos 
que: Seguia do lado de Aveiro a 
caminheta HS 11 87, pertencente 
a Adelino Coelho, morador na 
Nazaré, e conduzida por Artur 
Nunes do Pranto, residente em 
Lisboa, que ao descrever a curva 
foi embates contra a outra cami- 
nheta, que vindo do lado contrá- 
rio, ali se encontrava parada na 
sua mão. Este veículo, que tinha 
n matiícula BI 12-88, pertencia 
a João de Deus Pinto Guimarães, 
de Ferral do Souto (Vila da Fei- 
ra) e eta conduzida por Olávio 
Tavares de Oliveira, do Ingar da 
Portela (Oliveira de Azemeis). 

Aquela curva é uma das mais 
perigosas da nossa região, onde 
se têm dado dezenas de desus- 
tres e inclusivamente muitas 
mortes, Por isso, apelamos para 
que quem de direito faça justiça 
na breve rectificação daquela cur- 
va, onde agora um muro que ali 
existe para amparo dus terre: 
nos, se encontra em ruína, tendo 

a Junta Autónoma das Estradas 
ali colocado umas escoras e mes- 
mo assim amença muito perigo 

  

Mais uma vez chamamos a 
atenção das entidades comipeten- 

tes para o assunto, 

Largo da Estação. — Parece que 
testá para breve o alargamento 

“daquele largo, para o que a com- 
panhia dos caminhos de ferro já 
concedeu à Câmura o terreno 
necessário. 

Oxalá não se façam demorar 
estes trabalhos, pois que o leito 
da rua naquele local encontra se 
em péssimo estado. 

Rua Almirante Cândido dos 
Reis —Continuam os trabalhos 
nesta importante artéria, que fica 
em frente ao quartel de Cavala- 
ria De liga com a estação dos 
enminhos de ferro, procedendo-se 
à reparução dos passeios, para 
em seguida ser arranjado conve- 

  
  
que de faeto se torua uma grao- 

«de necessidade, 
E' assim mesmo, de vagar se 

vai no longe. 

cas. — Chamamos à atenção da 
Câmara para o estado em que se 
encontra, pois torna-se vergonhos 
so, sendo um autêntico matagal 
de cnrdos. 

Uma limpeza, pois, é de gran- 

Visitas. — Esteve aqui de visita 
a sua família o nosso amigo sr. 
Roberto de Carvalho Matos, 2º 
enbo da Guarda Nacional Repu- 
blicana em S, João da Madeira, 
que se fazia acompanhar de sua 
esposa, 

Auos.— esteja no dia 12 as| 
tsuas 18 risonhas primaveras a 
menina Zulmira Lopes Amaro, 
filha do sr. José Gonçalves Ama- 

pie e de sua esposa er.* Maria da 
Luz Marques Lopes, bous pro- 
pristários da rna das Cardadeiras, 

— No dia 14 passa o seú ani- 
versário natalício a er.º Adelaide 
da Slva Neves, esposa do ar. 
Alfredo Simõss e Silva, panifica- 
dor em Ilhavo, 

nos trannseunites, | 

  

— Completa 5 anos o menico | 
Avelino Marques. Nogueira da 
Silva, filhinho do sr. Manuel Mar- 

Mobília de quarto, em madei-| IUes Nogueira da Silva é de sun ra de qualidade e em óptimo | SPosa sr.* Nuznté Fernandes da 
estado, composta de guarda-fatos, | Silva, bous comerciantes desta 
com 3 espelhos da melhor quali: | Eregnesin. pe E dade, cuxixé e mesas de cabecei. | esejamos-lhes felicidades, — C. 
ra, com espelhos iguais, Preço! 
em conta e motivo de retirada. | Dimf tomb 

Informar das 8 às 10 da noite, Binóculo Prismáfico de boa 

Vende-se   
  

  Rodrigues Teixeira e sua esposa 
sr.* D. Deolinda Pereira de Pi- 

todos os dias, na Rua Ernesto da marca. Vende-se em conta, Nes- 

'Cionais € estrangeiras. 

De Sarrazola 
Falecimento. — Em cesa de audi 

posa do sr. José Cordeiro de Jesus, 
acreditados comerciantes junto da 
estação dos caminhos de ferro de 
Cacia, faleceu no dia 7 a sr.* Ma- 
ria Dias Junqueira, de 82 anos, 
casada com o sr. António Alves 
Simões, antigo barbeiro e alfaiate 
deste lugar. Era também mãe dos 
srs. António Alves Simões, ausen- 
le na América; Francisco Alves 
Simões, panificador em Lisbua; e 
João Alves Simões, assinante deste 
jornal e conceituado industrial de 
padaria em Portimão; e da sr,* 
Encarnação Simões da Silva. 

O seu funeral realizou-se para o! 
cemitério paroquial no dia seguin- 
te, pelas 12 horas, com a encorpo- 
ração das irmandades de Nossa 
Senhora de Fátima e Coração de 
Jesus e de 3 sacerdotes. 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas e 
1 bouquet, com sentidas dedicató- 
rias da família, 

Conduziu a chave do caixão o 
neto da extinta sr. António Simões 
Cordeiro e pegaram às borlas os 
srs. Elpídio Fontoura de Lima, 
Manuel da Silva Ricardo, Onofre. 
Gomes e Adriano Sequeira Ta- 
vares. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Fonseca, deste 
lugar. 

A lodos os doridos enviamos 
sentidas condolências, 

Anos.—No dia 3 completou 14 
anos a menina Maria Aiice Dias, 
filha da sr.* Maria Rosa Dias, 
deste lugar, 

As nossas felicitações. — C, 
  

  

De Taboeira 
Doentes. — Com uma bronco- 

-pulmonar, tem estado bastante 
doente, retido no leito, o sr. José 
Rodrigues Migueis. 

— Acomelida de um ataque ce- 
rebral e paralizia, encontra-se reti- 
da no leito desde o último sábado, 
sendo muito grave o seu estado, a 
sr.* D. Maria Marques Calafate, 
esposa do grande benemérito ta- 
boeirense e nosso prezado amigo 
sr. António Marques da Graça, 
estimado proprietário deste lugar 
e importante industrial de padarias 
no Porto e Vila Nova de Gaia. 

— Retida no leito, encontra-se 
um pouco doente devido a agravar- 
-se uma arranhadura de uma silva 
numa das pernas a sr.* Júlia dos 

  
Largo do Senhor das Barro-! Santos, esposa do sr, Joaquim 

Simões Pinto. 
Aos doentes, que estão aos cui- 

dados do sr. dr. Tomaz de Aquino 
Tavares de Sousa, desejamos um 
pronto restabelecimento, 

Inspecções militares — Realiza- 
ram-se no dia 8 em Aveiro, as 
inspecções militares da freguesia 
de Esgueira, nas quais tomaram 
parte dois mancebos deste Ingar, 
que obtiveram os seguintes resul- 
tados: João Maria Marques Filipe, 
apurado, empregado do Café Chic, 
em aveiro; e José Marques Correia 
Júnior, livre, lavrador. — C, 

a em 

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
    Escrupuloso aviamento de recei- 

luário, fundas para homem, artigos 
de borracha & peifumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

Cu rt 

  

Importante! 
Se desejam os vossos pomares, 

videiras, jardins e agricultura em 
geral defendidos de todas as pra- 
gas de insectos, apliquem produ- 
tos de confiança, Para isso basta 
dirigirem-se ao Horto Esguei- 
rense—Telef. 415 — Esgueira— 
Aveiro—e ser-lhes-ão prestadas   Silva, 95 1/c — Algés, (3) ta redacção se informa. melhores indicações. 

De Angeja 
José Estrela. — Este nosso ami- 

filha sr.* Joana Alves Simões, es-|go, há pouco chegado de um 
hospital do Porto, onde se sugei- 
tou a algumas intervenções cirúr- 
gicas, conforme dissemos no últi. 
mo número, psde-nos para por 
intermédio deste jornal agrade- 
cermos às pessoas que, de Liebow 
e doutros pontos do país, lhe es. 
ereveram 
sua saúde. A todos 
seu profundo reconhecimento. 

interessando-se pela 
manifesta v 

Anos.—No dia 13 passa mais 
um aniversário a sr,* Emília Ro- 
drigues Teixeira Souto, esposa do 
digno regedor desta freguesia é 
nosso bom amigo sr. Adelino No= 
gueira Souto, acreditados comer» 
cinntes da nossa praça, 

As nossas felicitações, — O. 

  

pe 
De Frossos 

Falecimento. — Terminou . 08 
seus dias na sua casa desta fies 
guesia, no dia 4, pelas IO horas, 
o ar. Mannel Marques Ribeiro (o 
Moleiro), de 50. anos, viúvo, las 
vrador, que foi encontrado morto, 

O seu funeral esteve a cargo 
da agência funerária do er. Ma- 
uuel Sin dos Dias, de Angeja. 

Pêsames aos doridos;* 
Anos. —No din 5 colheu 24 flo- 

vidas primavsias a menina Rosa 
Casal, filha do nosso amigo e 
velho regedor sr, Franc'sco Cusal. 

Por esse facto reuniram-se um 
lauto jantar vários convidados, 
sendo a aniversariante muito fe- 
licitada, ao que nos associamos 
muito sinceramente. —C, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Baptizado. —No domingo foi 

baptizado na igreja de Cacia um 
fhinho do sr, Joaquin Dias da 
Silva é de sua esposa sr.º Adelai- 
de Nunes da Silva, residentes na 
Póvoa, ) 

O neófito recebeu c nome de 
Manuel, sendo seus padrinhos o 
nosso bom amigo sr. Manuel Mar- 
ta de Oliveira oa sr* Belmira 
Rodrigues Toixeirn, esposa do 
sr. Carlos Martins Siniões, 

Chegada.— Chegou de Cascais 
o st, Geremias dos Santos Coe- 
lho, que vem à inspecção mili- 
tar. —O, 

  

De Vilarinho 
Santo António. — Estamos a 

poucos dias da festa de Santo 
António, não sendo dy nosso 
conhecimento que se, lhe promo- 
vam fostejos. 

Pura que o dia não passe des. 
peresbido, era justo que alguma 
coisa de fizesse, 

Anos.—No dia 12 faz 26 anos 
o st. António Gonçalves Teixeira 
de Sousa, lavrador deste lugar. 
Folieitimo-lo.— O. 

  

Propriedades 
Vendem-se na Arrota, Corre- 

guinho e Viela do Ribeiro, per- 
tencentes a Manuel da Silva Matos, 

Dirigir propostas a José Vi. 
cente da Silva — Rua Jcão Pinto 
Ribeiro, 31 — Coimbra, 

  

Prédio 
Por efeito de partilhas, vende- 

-se o prédio que fui de Matia 
José Nunes da Silva, na rua José 
Luciano de Castro, 98 a 102— 
Esgueira (Aveiro), tendo muito 
terreno anexo todo cercado a vi- 
nha, poços com água, engenho 
de ferro, etc. 

Pode ser visto todos os dias. 
Dirigir aos herdeiros daquela 

no mesmo. (12.1) 

  

Trespassa-se 
Taberna e habitação em Alhandra   —Rua António França Borges, 37,
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A pronto e prestações 

Fixchem: FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”* — AVEIRO - 
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TELEGRAMAS: FRAZOL 
TELEFONE (P. F.) 156 

    

Ver para crer 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visitai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Gama — GACÍA 

Executa toda a espécie de consertos, assim como 
calçado novo em todas as medidas. 

  

Bicicletas 

é Para homem, senho- 
ra e criança 

por preços sensacionais 

  

  

Só na antiga casa 

Armando Grespo & 6.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Unlçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

ELES E ETTOL. 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Oficinas Mecânicas de Serração E Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Es.“ 
AVEIRO 

  

ESGUEIRA (Areais) = 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas Super-Cecita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 
Armada com os melhores artigos nacionais eestrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 
selim tipo vasad a preço sem concorrência— 1. 200800. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em preto, sport ou 
passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 
dos mais 40800. 

Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 
para toda a parte do País à cobrauça. Não satisfeitos, 
reslitui-se a importância. 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.º 
Apartado 7 = MOGOFORES 

  

Casa Graça 
SEDE 

MANUEL PLiRES 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

  

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumcsos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

  

Josué Gonçalves 
Pintor e estncador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos respeitantes 
à sua arte, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais f ções para 
modestos | todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

. 

de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz — VERDEMILHO — AVEIRO 

José e Úiveirs Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPÓSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA. REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Mi Muntir 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos os traba- 
lhos da especialidade 

para mililares e civis* 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

  

  

LISBOA 

“A EGONOMIGA,, 
“- Vasco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Moveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO =;:= = t:== 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 
MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 

PARA REGA E DEBULHA 
Execução de tado o serviço de torno mecânico. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

"A CONSTRUTORA! 

  

em madeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 
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